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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho faz parte de uma pesquisa realizada no ano de 2010/2011 por bolsistas da área de Ciências Sociais do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência-PIBID em 14 escolas da cidade Pelotas. O objetivo da pesquisa foi realizar um levantamento a cerca das condições em que se encontrava a disciplina depois da lei 11.684/2008 que tornou obrigatória sua presença nos currículos da Educação Básica. A metodologia partiu de uma abordagem qualitativa e quantitativa, sendo que foi realizado nas instituições um levantamento das estruturas física e pedagógica, bem como entrevistas com professores coordenadores pedagógicos. A partir da análise desses resultados foi possível perceber diversas carências relacionadas à matéria na escola, entre elas: a falta de professores formados na área, o pouco interesse dos alunos em relação à sociologia e a carência de conteúdos específicos. Este cenário extremamente precário nos leva a pensar que ainda existem muitas dificuldades em relação ao ensino da Sociologia, principalmente pela sua descontinuidade no currículo da educação no Brasil. Entretanto, existe uma preocupação em reverter esse quadro, sendo o PIBID um exemplo relevante que vem qualificando e preparando os estudantes de licenciatura para atuarem na rede básica de ensino.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foi elaborado e aplicado questionários com perguntas abertas e fechadas de cunho pessoal e profissional, por exemplo: renda familiar, estado civil, formação e metodologia de ensino para 23 professores. Já a entrevista que se referia à escola, continham especificidades como: estrutura física, didático-pedagógico e sobre o ensino da Sociologia na instituição, tornando necessária a entrevista com os coordenadores pedagógicos, das 14 escolas que fazem parte da pesquisa.  Os resultados obtidos foram tabulados nos software SPSS e PSPP.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Com os resultados obtidos através de análise dos dados, constatou-se que apenas 47,85% dos professores entrevistados possuem formação na área de Sociologia, e desse pequeno percentual com formação, apenas três professores tem dedicação exclusiva à disciplina, os outros professores cumprem o resto dos seus horários em outras disciplinas ou atividades na escola. Na análise dos dados, identificamos três professores que possuem formação na área, mas, cumprem menos de 20% da carga horária na disciplina, um exemplo gritante é um docente que possui vinte horas semanais, mas dedica somente 5% delas para a disciplina. Dos professores entrevistados, que não possuem formação na área de Sociologia, dois dedicam a sua carga horária integral para o ensino da mesma, sendo essas habilitações em Filosofia, Psicologia/Direito.
Em conversas informais com os coordenadores pedagógicos durante a entrevista, ficamos sabendo que a maioria das escolas, não possuem um Plano Político Pedagógico – PPP atualizado e ainda não é comum seguir as diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s. Outra ausência que se percebeu na fala dos entrevistados, foi que em momento algum foi citado que a instituição está preparando um aluno crítico, reflexivo e atuante, como consta na Lei de Diretrizes e Bases – LDB. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificamos que as dificuldades passadas para a coleta dos dados são reflexos diretos da condição de ensino, devido ao excesso de trabalho, a desvalorização do profissional, que além da baixa remuneração, obriga-se a lecionar disciplinas que não são oriundas da sua graduação para completar a sua carga horária, e ainda precisa disputar o mercado de trabalho com profissionais das mais diversas áreas para ministrar Sociologia na educação básica. Outro fator que interfere no aprendizado é o fato de que na grande maioria das escolas, é destinada somente uma/hora aula por semana, para o ensino do conteúdo sociológico.
Salienta-se que esse estudo sobre o ensino da Sociologia, irá continuar no ano 2013/2014, para averiguar se houve algum avanço com o ingresso de novos professores da área, a partir do concurso realizado no Estado do Rio Grande do Sul em 2012 e 2013.
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